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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O cenário de transformações 
constantes e fluidez que caracteriza o século 
XXI requer uma educação que leve os alunos 
à atividade, para desenvolvimento de suas 
habilidades e autonomia. Há um acordo sobre 
essa necessidade no plano teórico, observando 
as contribuições de diversas concepções 
educacionais. Um caminho buscado nessa 
direção são as metodologias de aprendizagem 
ativa, cuja superioridade didática frente às aulas 
expositivas já foi validada empiricamente. Uma 
dessas metodologias, as Oficinas de Estudo, 
foi alvo de um estudo recente  realizado na 
cidade de São Paulo com 1.102 alunos da rede 
pública estadual, vindo a constatar sua aceitação 
massiva da parte dos alunos. Tal didática procura 
instruir os alunos sobre como estudar a partir 
de um método de estudo intuitivo, utilizando os 
conteúdos programáticos ususais para esse 
fim e sendo aplicável em todas as disciplinas. 
O presente artigo investiga de que forma a 
didática Oficinas de Estudo pode fazer justiça às 
contribuições de diversos teóricos consagrados 
e seus conceitos-chave: o construtivismo de 
Piaget, o educador como mediador em Vigostski 
e como facilitador em Rogers, a aprendizagem 

significativa em Ausubel, a teoria das inteligências 
múltiplas de Gardner, o conceito de complexidade 
de Morin e, finalmente, a concepção de 
educação problematizadora de Freire. Busca-
se, com isso, compreender o que motivou os 
resultados positivos do estudo citado. Conclui-
se que, em sua simplicidade, as Oficinas estão 
em sintonia com tais concepções pedagógicas 
por levar os alunos à atividade nas ocasiões de 
aprendizagem e os professores a uma postura 
mais colaborativa e próxima aos alunos, seja do 
ponto físico, cognitivo ou emocional.
PALAVRAS-CHAVE: Didática; Autonomia; 
Aprendizagem ativa; Oficinas de Estudo.

STUDY WORKSHOPS: AN 
INTERSECTION OF PIAGET, VIGOSTSKI, 
ROGERS, AUSUBEL, GARDNER, MORIN 

AND FREIRE
ABSTRACT: The scenario of constant changes 
and fluidity that characterizes the 21st century 
requires an education that takes students to 
activity, to develop their skills and autonomy. 
There is agreement on this need at the theoretical 
level, observing the contributions of different 
educational conceptions. One path pursued in 
this direction are active learning methodologies, 
whose didactic superiority over lecture classes 
has already been empirically validated. One of 
these methodologies, the Study Workshops, 
was the subject of a recent study carried out in 
the city of São Paulo with 1,102 students from 
the state public network, which has confirmed 
its massive acceptance by the students. Such 
didactics seeks to instruct students on how to 
study from an intuitive study method, using the 
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usual syllabus for this purpose and being applicable in all subjects. This article investigates 
how the didactic Study Workshops can do justice to the contributions of several renowned 
theorists and their key concepts: Piaget’s constructivism, the educator as mediator in Vigostsky 
and as a facilitator in Rogers, meaningful learning in Ausubel, Gardner’s theory of multiple 
intelligences, Morin’s concept of complexity and, finally, Freire’s concept of problematizing 
education. Thus, the aim is to understand why the results of the aforementioned study are so 
positive. It is concluded that, in their simplicity, the Study Workshops are in accordance with 
such pedagogical conceptions by taking students to the activity in learning occasions and 
teachers to a more collaborative posture and closer to the students, whether from a physical, 
cognitive or emotional point of view.
KEYWORDS: Didactics; Autonomy; Active learning; Study Workshops.

1 |  INTRODUÇÃO
As transformações e fluidez do século XXI requerem que as instituições de ensino 

incorporem práticas que levem os estudantes ao desenvolvimento de habilidades. Por 
esse motivo, o debate sobre como envolver os alunos em aulas mais dinâmicas, eficientes 
e afastadas da tradicional exposição do conteúdo está bastante vivo. Discute-se como 
poderia ser estabelecida uma relação professor-aluno menos unidirecional e autoritária, 
realizando, na prática, uma educação que forme pessoas inseridas e atuantes no mundo 
atual.

O presente artigo pretende justificar a adequação de Oficinas de Estudo (MENDES, 
2012) como uma didática capaz de fazer justiça prima facie a tal demanda educacional 
nos termos de teóricos da educação já consagrados, para defender sua implantação nas 
escolas brasileiras. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
É importante notar que, no plano teórico, não parece haver divergência quanto 

a necessidade do professor modificar suas práticas, atuando seja como o mediador em 
VIGOSTSKI (2011), seja como facilitador em ROGERS (1975), respeitando a capacidade 
e estágio cognitivo do aluno descrita por PIAGET (1998), as particularidades de seu 
tipo de inteligência defendida GARDNER (1999ª), com o intuito de atingir aprendizagem 
significativa tal como definida por Ausubel (MOREIRA, 1982) e voltada à complexidade 
(MORIN, 1999), para que possa atuar como uma pessoa autônoma e consciente, livre, 
como preconiza FREIRE (2005 e 2010). A questão que se coloca é, na verdade, prática: 
como podemos, de fato, no dia a dia das escolas, proporcionar uma educação que atinja 
os objetivos teóricos elencados?

A resposta a tal questão prática tem sido buscada por meio de metodologias de 
ensino que levem os alunos a assumirem um papel mais ativo dentro de sala de aula: 
as Metodologias de Aprendizagem Ativa (MAA) definida por FREEMAN como aquela que 



 
A Educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais humanos 4 Capítulo 3 27

“envolve os alunos no processo de aprendizado por atividades e/ou discussões em sala de 
aula, em oposição a escutar passivamente a um especialista”. (2014, p. 8413). Em suas 
diversas modalidades, tem se destacado a sala de aula invertida, o blended learning, a 
aprendizagem baseada em problemas e em projetos, com a constatação já conclusiva de 
que, independente da modalidade, elas são mais eficientes do que as aulas expositivas 
(Ibidem, 2014). Ao levarem os alunos à atividade e problematização, reorganizam o espaço 
de sala de aula e a relação professor-aluno, abrindo espaço para que os objetivos teóricos 
supracitados sejam atingidos. 

Dentre as alternativas disponíveis de MAAs, pelo menos uma se mostra viável a 
ser inserida imediatamente nas escolas de nível básico no Brasil: as Oficinas de Estudo 
(MENDES, 2012). Em estudo realizado em 2015 com 1.102 alunos de 10 escolas da rede 
pública estadual na cidade de São Paulo, constatou-se que a receptividade de alunos 
acostumados a aulas tradicionais a didática de Oficinas de Estudo foi massiva (99,4% de 
aprovação e apenas 0,6% de rejeição) e que sua replicação entre docentes pode ser feita 
em curtíssimo prazo (MENDES, 2016).

3 |  RESULTADOS

3.1 Oficinas de Estudo
As Oficinas de Estudos consistem, basicamente, em uma prática de instrução de 

alunos sobre metodologia de estudo realizada no espaço da sala de aula, enquadrando-
se como uma Metodologia de Aprendizagem Ativa. Foram desenvolvidas com base na 
demanda comum de alunos da Educação Básica que afirmam terem dificuldade estudarem 
por conta própria. As primeiras aplicações ocorreram no final de 2006.

As Oficinas de Estudo podem ser aplicadas utilizando materiais de conteúdos 
programáticos das disciplinas tradicionais, tais como presentes nos livros didáticos. Não 
possuem requisitos de infraestrutura estranhos ao presente nas escolas tradicionais e 
podem ser realizadas, com boa efetividade, em turmas de até 40 alunos. Um dos seus 
requisitos fundamentais é a movimentação constante do professor para atendimento 
individual dos alunos, sendo por vezes necessário mover as carteiras de alguns alunos 
antes do início da aplicação. Os alunos devem possuir um local de apoio para o material e 
algo para escrever, nada mais. 

O funcionamento das Oficinas de Estudo se dá pela instrução de tarefas, muito 
simples, dentro de um método de estudo intuitivo, composto de 4 etapas: i) leitura 
panorâmica; ii) marcação e sublinha; iii) anotações; iv) exercícios. O professor, após 
distribuir ou indicar o material que será estudado, orienta os alunos em cada uma das 
etapas citadas, seguindo a estrutura e apresentada abaixo:
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ETAPA TEMPO (aprox.) OBSERVAÇÕES SOBRE A EXECUÇÃO

1. Leitura 
Panorâmica 1-2 minutos

- Explicar: é só para “ficar com uma ideia geral”; 
- “ler o início e final de cada parágrafo”
- Tempo controlado, na primeira ocasião
- Prof. circula para induzir alunos à atividade

2.1. Marcar
(trechos)

15 – 20 minutos
(não controlado)

- “Ler com calma, marcando com colchetes na margem os 
trechos (linhas) mais importantes.”
- Prof. circula para induzir alunos à atividade
- Fazer um desenho no quadro ilustrando como os trechos 
são marcados
- Pedir para levantar a mão quando acabar e, então, 
orientar a sublinha

2.2. Sublinhar
(palavras-chave)

5 minutos
(não controlado)

-“Voltar aos trechos marcados e sublinhar algumas 
palavras-chave”
- Prof. circula para induzir alunos à atividade
- Fazer um desenho no quadro ilustrando como as 
palavras devem ser sublinhadas.
 - Pedir para levantar a mão quando acabar. Então, 
orientar as anotações.

3. Anotações
(esquemas, 
resumos, mapas 
mentais, linhas de 
tempo, desenhos, 
etc.)

10-15 minutos
(não controlado)

-“Fazer anotações livres com base no que foi marcado e 
sublinhado”
- Prof. circula pela sala para induzir à atividade
- Explicar fazendo um desenho no quadro que ilustra um 
esquema
- Pedir para levantar a mão quando acabar. Então, pedir 
um desenho simples sobre o que mais chamou a atenção 
ou que formulem perguntas “como se fossem o professor 
tomando a matéria da turma.”

4. Exercícios
(dinâmicas 
variadas)

Variável

- Utilizar perguntas prontas, perguntas dos alunos, troca 
de anotações, elaborações indiv./coletiva ou qualquer 
outra dinâmica.
- Deixar que os alunos respondam, debatam, se 
manifestem, sendo a intervenção expositiva do professor 
um instrumento utilizado em último caso.

Tabela 1 – Etapas de uma Oficina de Estudo.

Fonte: (MENDES, 2012, pp. 175-90).

Durante a Oficina, o professor orienta individualmente os alunos sobre como 
proceder na realização das tarefas, circulando entre as carteiras. Isso os induz a cumprirem 
as orientações e cria um clima colaborativo, pois o professor não pede silencio e que 
o escutem, mas apenas se aproxima dos alunos e oferece ajuda. Após alguns minutos, 
mesmo em uma sala agitada, essa postura do professor permite alcançar um ambiente de 
silêncio e concentração. O auxílio prestado se restringe a como realizar as etapas, sem 
tratar do conteúdo do material utilizado. Apenas após a realização da 4ª etapa, Exercícios 
(que engloba diversas dinâmicas entre alunos e debates), o professor realiza intervenções 
expositivas pontuais sobre o conteúdo, dando preferência às manifestações dos alunos.

 É importante notar que, apesar do professor induzir a realização das etapas com 
orientações precisas, todo o trabalho é realizado pelos alunos. Cada um, em seu ritmo, de 
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acordo com a leitura que faz do texto, marca, sublinha e elabora suas anotações. Como 
as etapas são bastante simples, os alunos notam que progridem. Ao chegarem na 3ª e 4ª 
etapas, já percebem que avançaram no aprendizado do conteúdo sem que o professor 
lhes tenha dito uma palavra a respeito do assunto. Sentem-se, dessa forma, habilitados 
a responder a perguntas e a trocarem informações com os colegas, mesmo que cada um 
tenha trabalhado individualmente em seu material. Então, o trabalho coletivo se potencializa, 
pois todos os presentes acabam possuindo, diante de si, uma construção própria sua sobre 
o conteúdo: as anotações.

A atmosfera final dessa aula, na qual os alunos avançaram no conteúdo com 
orientações restritas a como fazer o estudo individual, é de reconhecimento da capacidade 
de aprendizado dos alunos. Certamente, assim como em qualquer outra situação de 
aprendizagem coletiva, o domínio de cada aluno sobre o conteúdo específico trabalhado 
varia. Contudo, como todos os alunos trabalharam, com raríssimas exceções – o 
envolvimento nas oficinas é de 97% dos alunos em média conforme constata no estudo 
supracitado (MENDES, 2016) – todos acabam tendo “algo a dizer” sobre o assunto 
estudado. Dessa maneira, a atmosfera da sala de aula ganha ares de um ambiente vivo 
de aprendizagem com alta potencialidade de desenvolvimento, individual e coletivo. As 
Oficinas de Estudo mostram aos alunos que, apesar de suas diferenças, das mais diversas 
ordens, todos podem aprender e contribuir em um debate sobre o conteúdo. 

A descrição das Oficinas de Estudo apresentada nesta seção, e sustentada 
pelos dados colhidos, leva à questão sobre por que motivo, mesmo sendo uma prática 
simples, tal didática consegue levar alunos da agitação à concentração, da desmotivação 
ao interesse. Como se verá, ocorre que as Oficinas acabam por colocar em contato, na 
prática, concepções de educadores já celebrados, mas que geralmente não chegam às 
salas de aula tradicionais.

3.2 Teóricos da educação
Há uma verdadeira riqueza de concepções e conceitos  capazes de contribuir no 

processo pedagógico. A maior dificuldade, no entanto, é transformar tais concepções em 
práticas efetivas e acessíveis às escolas. Na presente seção, pretende-se apresentar em 
linhas gerais como os conceitos nucleares de diversos educadores se encontram presentes 
nas Oficinas de Estudo. Essa será uma maneira de entender por que motivo essa prática 
alcança bons resultados e, então, pode enriquecer o dia a dia escolar.

Como introdução ao complexo diálogo pretendido, vale notar qual é o principal 
traço das Oficinas de Estudo, o que lhe é mais característico: o fato do professor ser 
capaz de orientar um grupo de alunos a, eles próprios, progredirem no entendimento de 
um conteúdo por conta própria. Em função dessa característica fundamental, seguem-
se outras e o progresso resultante. Sobre esse progresso: i) é coletivo, porque todos 
avançam; ii)  personalizado, porque cada aluno naturalmente progride de acordo com suas 
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peculiaridades próprias; iii)  respeita a individualidade dos alunos; iv) permite, então, que o 
grupo se reconheça como capaz de avançar no conhecimento de assuntos através do uso 
das potencialidades e bagagens individuais; v) ele leva os alunos a tomarem consciência de 
suas identidades e capacidades. Tendo ressaltados esses pontos, passa-se a identificação 
de como as concepções dos teóricos citados se materializam nas Oficinas de Estudo. 

a) Carl Rogers 

 Rogers destaca a existência de dois tipos de aprendizagem. A primeira meramente 
guarda na memória certos itens, não envolve sentimentos ou significados pessoais e não 
tem a mínima relevância para pessoa (ROGERS, 1975). Trata-se, portanto, do ensino 
tradicional voltado à memorização e repetição. Ao lado da aprendizagem que visa a mera 
memorização, há um segundo tipo, a aprendizagem significativa ou experiencial, na qual 
há um envolvimento pessoal, é auto-iniciada e avaliada pelo educando, sendo o professor 
um mero facilitador para que o aluno use sua liberdade para aprender os conteúdos. Isso 
ocorre nas Oficinas de Estudo: o professor não trata do conteúdo, mas orienta os alunos a 
aprenderem por conta própria, o que se envolverm pessoalmente com a tarefa solicitada. 
Os trechos destacados com colchetes e as palavras sublinhadas (2ª etapa), por exemplo, 
são decididos pelo aluno com base no que lhe chama a atenção; nas anotações (3ª etapa) 
ele cria um registro próprio sobre o conteúdo. Além disso, o foco das Oficinas de Estudo é 
levar os alunos à capacidade de auto-avaliar o trabalho cognitivo que realizam. Quanto a 
serem auto-iniciadas, deve-se esclarecer que a aprendizagem significativa ou experiencial 
é auto-iniciada no sentido do senso da descoberta, da compreensão vir de dentro, ou 
seja, ocorre quando o professor não apresenta o conteúdo pronto a ser compreendido ou 
memorizado. Tal aprendizagem ocorre mesmo quando o primeiro impulso ou estímulo vem 
de fora pelo trabalho do professor facilitador.  

 Em seu livro voltado à psicoterapia, Rogers fala em “Facilitação para a liberdade 
interior” (Idem, 1967), o que pode ser transposto, como ele mesmo o faz, para a Educação. 
O professor-facilitador deve assumir uma postura afetuosa e compreensiva. Para isso, sua 
postura precisa ser positiva, afetuosa e de aceitação em relação ao estágio do aluno, em 
uma relação não-possessiva e de compreensão empática. Então, consegue comunicar-se 
com ao aluno, que está percebendo e compreendendo suas vivências, ensinando-o a ser 
livre. As Oficinas de Estudo oportunizam tal postura do professor, pois esse se centra em 
ensinar os alunos a avançarem sozinhos, apresentando instrumentos de trabalho – as 
etapas do método de estudo – sem fazer nenhuma exposição sobre o conteúdo. Além 
disso, as Oficinas aproximam fisicamente e afetivamente o professor do aluno ao exigir a 
movimentação constante e atendimento pessoal das dificuldades. 
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b) Lev Vigotski 

Segundo Vigotski, há uma série de atividades que podem ser realizadas pelas 
crianças segundo seu grau de desenvolvimento real, mas, além dessas, há uma gama ainda 
maior de atividades que serão capazes de realizar se estiverem inseridas em um contexto 
de interação com outras pessoas. Tal interação pode ser estimulada pelo convívio social ou 
pela orientação do professor. Trata-se do conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP), que é a distância entre o desenvolvimento real e potencial (quando em contato com 
outras pessoas) (VIGOTSKI, 2011). Assim, o professor atua como um mediador que leva o 
aluno na direção de seu desenvolvimento potencial pela apresentação de instrumentos que 
se convertem em signos. É dessa forma que se internaliza de novos saberes pela imitação 
e interação social.

As Oficinas de Estudo permite que o professor atue como um mediador, segundo a 
concepção de VIGOTSKI (2011), ao instruir os alunos sobre como estudar. Dito em outras 
palavras, os alunos costumam aprender por conta própria segundo seu desenvolvimento 
real (constatado pelas atividades que executa individualmente) e, nas Oficinas, o professor 
apresenta instrumentos que levam o aluno a aumentar seu potencial de desenvolvimento a 
respeito de um conhecimento específico: o de como aprender sozinho. O aluno internaliza 
o conhecimento sobre como aprender sobre um conteúdo específico, seja qual for, ou seja, 
sobre como avançar em sua Zona de Desenvolvimento Proximal por conta própria. 

É importante notar que o professor, ao orientar Oficinas de Estudo, atua como um 
mediador – segundo Vigotski – quanto ao conhecimento sobre como estudar e como um 
facilitador – segundo Rogers – em relação ao conteúdo específico trabalhado. No mesmo 
movimento, ao aprender a aprender, o aluno internaliza como ele pode, por si mesmo, fazer 
um papel de mediador em relação a outros conteúdos programáticos e, ao mesmo tempo, 
vai aprendendo a ser livre (ROGERS, 1975). Desenvolve, então, sua autonomia no campo 
do aprendizado.

c) Jean Piaget 

Os experimentos realizados por Piaget, levaram-no à constatação de que a tese 
apriorística e empirista sobre a origem das estruturas cognitivas são incompletas, devendo-
se adotar o construtivismo. Segundo BECKER (1997), o construtivismo é a hipótese de que 
as estruturas do conhecimento e da aprendizagem são construídas pelo sujeito através 
sua ação sobre o meio físico e social, por uma interação sujeito-meio. A contribuição 
de Piaget, portanto, centra-se propriamente na infância e como se forma o pensamento 
na criança e sobre como se desenvolve a atividade intelectual e moral  para que seja 
autônoma. O educador que aceita o construtivismo deve respeitar os diversos estágios 
de desenvolvimento da criança e, em função disso, e sua lógica própria de pensar, pois 
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as estruturas da inteligência são elaboradas de forma gradativa pela própria necessidade 
lógica (ARANHA, 1997). Deve-se proporcionar condições para que a criança aprenda, para 
que construa seu conhecimento a partir do seu estágio de desenvolvimento e dos materiais 
disponíveis, o que leva a questão da diversidade. Por outro lado, o próprio Piaget esclarece 
que “quanto à relação funcional, a criança é idêntica ao adulto cuja ação é regida pela lei 
do interesse ou da necessidade, só poderá ter seu pleno rendimento se se fizer um apelo 
aos móveis autônomos dessa atividade” (PIAGET, 1998, p. 156). Ou seja, antes de ser 
autônomo, a criança precisa ser leva à atividade pelo aluno para ter pleno rendimento.

As Oficinas de Estudo acabam proporcionando um ambiente de aprendizagem 
propício para que cada aluno desenvolva tarefas orientadas por um terceiro, o professor, 
mas que possam, ao mesmo tempo, avançar nas etapas segundo sua lógica e capacidade 
cognitiva.  Cada aluno tem a oportunidade de interagir de forma pessoal e personalizada com 
o material que estuda, estabelecendo as relações que lhe parecerem as mais adequadas 
e delas fazendo registros. Garante-se, portanto, que cada aluno tenha avançado na 
compreensão do conteúdo, mesmo que em pontos, sentidos e mesmo lógicas diferentes. 
Há espaço para a diversidade e construção própria, com a possibilidade do professor 
intervir, auxiliar e apoiar os alunos individualmente. O resultado é um trabalho coletivo 
e, mesmo assim, personalizado pelos próprios alunos na medida em que são ativos na 
execução das etapas orientadas.

d) David Ausubel

As Oficinas de Estudo permitem que cada aluno leia, releia, pense, repense, 
marque, sublinhe e anote sobre o conteúdo considerando a questão “será que isso é o 
mais importante?”. Dessa forma, os alunos vasculham seus próprios conhecimentos e 
identificam o que estão prontos para aprender sobre o conteúdo novo. Assim, o aluno 
usa sua bagagem de experiências para ancorar novos conceitos a sua estrutura cognitiva, 
como preconiza Ausubel para atingir a aprendizagem significativa (MOREIRA, 1982). As 
Oficinas garantem um contato pessoal e direto dos alunos com o conteúdo: os trecho e 
palavras-chave selecionadas por cada aluno revelam os conceitos subçunsores de suas 
estruturas cognitivas, os ganchos que podem servir de alicerce para novos conhecimento, 
podendo  apropriar-se da nova estrutura oferecida pelo professor sem que essa se perca 
ou vague sem rumo, vazia de significado, para ser fatalmente esquecida.

e) Howard Gardner

A teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner é, em suas palavras, “uma visão 
pluralista da mente, reconhecendo muitas facetas diferentes e separadas da cognição, 
reconhecendo que as pessoas têm formas cognitivas diferenciadas e estilos cognitivos 
contrastantes” (GARDNER, 1999ª, p.13). Isso o leva a “introduzir o conceito de escola 
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centrada no indivíduo, que considera seriamente essa visão multifacetada de inteligência”. 
Ainda segundo o pesquisador (1999b), tal teoria seria de fato muito poderosa se pudesse 
ser considerada no ensino efetivo, na medida em que poderia ajudar os educadores a i) 
encontrar pontos de entrada eficientes para novos conhecimentos, ii) oferecer analogias 
apropriadas aos alunos e iii) fornecer múltiplas visões sobre ideias centrais e nucleares em 
um mesmo tópico. 

Como já mencionado no comentário anterior, as Oficinas de Estudo permitem a 
personalização do aprendizado dos conteúdos específicos pelo próprio aluno. Esse mesmo 
fato é proveitoso para o caso da teoria de Gardner. Mesmo que o meio utilizado nas oficinas 
seja o escrito, a oportunidade dos alunos trabalharem individualmente os leva a associar 
o conteúdo do texto com suas próprias ideias e, nas anotações, a criarem um registro 
próprio com base nas suas habilidades pessoais. Uma mesma palavra evoca, em pessoas 
diferentes, associações diversas: lembra outro conteúdo, lembra o Natal, lembra seu 
pai, lembra uma música, lembra daquele dia em que perdeu um brinquedo, etc. Nossas 
lembranças e conceitos envolvem vários de nossos sentidos e nossas várias inteligências, 
incluindo também nossas emoções. O contato individualizado com o texto abre espaço 
para uma relação pessoal com o conteúdo. O momento das anotações, que são livres, 
oportuniza ao aluno um momento de relacionar o conteúdo com o que desejar, além de um 
trabalho manual, concreto. O exercício da escolha sobre como anotar, de que forma, em 
que espaço, por qual motivo, trabalha em diferentes direções a inteligência dos alunos. Eles 
acabam descobrindo que suas inteligências são diferentes e que podem usá-las, pois as 
anotações são “livres”. É possível, por exemplo, que os alunos apresentem seus registros 
por meio de teatro, mímica, música, então já servindo para a etapa de “exercícios” para 
os demais. Uma gama nova de possibilidades se coloca diante dos alunos e do professor, 
possibilitando, como diz Gardner, pontos de entrada eficientes, analogias apropriadas, 
múltiplas visões das ideias centrais. Enfim, as Oficinas de Estudo são uma porta de entrada 
para o ensino centrado no aluno.

f) Edgar Morin

Morin é o filósofo que chamou a atenção de todos, especialmente aos que trabalham 
com Educação, para o conceito de complexidade, que precisa estar presente em qualquer 
conhecimento pertinente. A realidade, os fatos e acontecimentos não são simples ou 
unidimensionais, mas o oposto:

Complexus significa o que foi tecido junto; de fato, há complexidade 
quando elementos diferentes são inseparáveis constitutivos do todos (como 
econômico, o político, o sociológico, o psicológico, o afetivo, o mitológico), e 
há um tecido interdependente, interativo e inter-retroativo entre o objeto de 
conhecimento e seu contexto, as partes e o todo, o todo e as partes, as partes 
entre si. (MORIN, 1999, pp 38-9).
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O erro deve ser assumido como um elemento constitutivo do conhecimento e a 
metodologia não como um caminho para a “verdade absoluta”, mas sim para o avanço na 
compreensão da complexidade ao ajuda o corrigir o conhecimento. Nesse sentido, o erro 
não é desvio, mas o caminho, “os caminhos da verdade passam pela experiência do erro” 
(Ibidem, p. 27), e o método é visto como estratégia que “encontra recursos e faz alguns 
desvios, realiza inversões e algumas mudanças de direção” (Ibidem, p. 28) ao buscar o 
conhecimento. Há que se adotar o pensamento complexo, no qual o método é aquilo que 
ensina a aprender:

[...] o pensamento complexo não propõe, no seu diálogo, um programa, 
mas antes um caminho (método) no decorrer do qual poderemos por à 
prova determinadas estratégias que se revelarão frutuosas ou não durante o 
encaminhamento dialógico. (Ibidem, p. 30).

Resumindo, Morin defende que o progresso no conhecimento não siga um caminho 
linear –não pode haver um, pela incerteza e o erro – pensando o método como uma 
estratégia que ensina a aprender.

Oficinas de Estudo podem parecer opostas ao conceito de complexidade por possuir 
uma estrutura linear, aparentemente rígida. Contudo, se considerado que essas as etapas 
lineares apenas aproximam os alunos do conteúdo, elas abrigam o fazer por conta própria 
(2ª etapa) e a elaboração pessoal (3ª etapa), para então construir um diálogo de todos em 
relação ao conteúdo (4ª etapa). Assim, nota-se que as Oficinas justamente trazem a tona a 
complexidade, pois o  erro e a incerteza são características constitutivas do aprender por 
conta própria e fazem parte de todas as etapas do método utilizado, que, vale lembrar, não 
é linear, mas cíclico (já que a 4ª etapa retroalimenta o processo). Além disso, os alunos são 
seres complexos e, ao serem desafiados a se relacionarem pessoalmente com o conteúdo, 
trazem consigo sua complexidade (de suas experiências e contextos). A posição ativa do 
aluno favorece que o conteúdo específico seja compreendido de forma complexa e, ao 
mesmo tempo, a experiência do aluno que “aprende que aprende” ao realizar a Oficina de 
Estudo o coloca em um contexto de complexidade pela relação entre aos participantes, 
incluindo o professor. Enfim, o método utilizado, após incorporado, pode ser ele mesmo 
questionado pelos alunos e trabalhado como uma estratégia possível de aprendizagem 
dentre tantas outras, nos termos do próprio Morin.

g) Paulo Freire
Cabe ainda trazer a contribuição tão rica de Paulo Freire. Aqui, será válido lembrar 

a contraposição entre as duas concepções de Educação por ele identificadas: a “bancária” 
e a problematizadora (FREIRE, 2005). A primeira é a pedagogia do dominante, quando 
o professor é o sujeito que conduz os educandos ao acúmulo de saberes “depositados” 
em suas mentes, para serem memorizados e repetidos. Aprende-se a submissão, com 
uma relação vertical e autoritária entre professor, que é ativo, e os alunos, que ficam 
passivos no processo. Contraposta essa, há a educação libertadora, com uma concepção 
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problematizadora do educar, cujo objetivo é fazer com todos tomem consciência do mundo e 
de si mesmos como sujeitos históricos inseridos em um contexto. Essa educação autêntica 
coloca o diálogo, e não a verticalidade, como princípio, fazendo com os que alunos sejam 
ativos na descoberta dos saberes que possuem sobre seu contexto, o que será a raiz de 
novos saberes. O método de Freire busca as “palavras geradoras”, aquelas mais presentes 
nos contextos de vida dos educandos e que, por isso, contém em sua compreensão a 
base da tomada de consciência característica da educação libertadora. Em Pedagogia 
da Autonomia (2010), Freire começa esclarecendo a necessidade de rigor metodológico 
do educador, sem que isso implique em uma educação bancária, a mera transmissão de 
conhecimento. O educador deve respeitar e desenvolver a autonomia dos educandos, 
educando-se com e junto a eles, em uma postura aberta, de escuta, diálogo e querer bem. 

A breve lembrança das lições de Freire ajuda a compreender por que motivo as 
Oficinas de Estudo são tão bem aceitas pelos alunos e eficientes em seu envolvimento: 
nelas, o professor estimula que os alunos sejam ativos, adquirindo uma postura colaborativa 
de aceitação e escuta, sem que, com isso, abra mão do rigor metodológico. Ao pedir que 
os alunos sigam as etapas do método, o professor que orienta a Oficina os estimula a 
estabelecerem uma relação de significado do conteúdo com o contexto pessoal de cada 
aluno. De fato, é notável que, já nas anotações (3ª etapa), ao construírem seus registros 
próprios, os alunos acabam tendo liberdade para expressarem-se como quiserem, podendo 
cada um refletir, ou problematizar, o conteúdo segundo sua perspectiva. No momento 
seguinte, nos exercícios (4ª etapa) o professor pode facilmente conduzir os alunos a 
tentarem aplicar o conteúdo ao seu dia a dia ou às questões que cotidianamente enfrentam. 
Há, por isso, acesso à “bagagem” do educando como forma de inserir o aluno na atividade 
educativa, tal como Freire busca as “palavras geradoras” no contexto de alfabetização. 
Finalmente, a lição mais importante aprendida pelos alunos nas Oficinas de Estudo é que 
eles possuem autonomia para refletir sobre o conteúdo e avançar em seu aprendizado. 
O professor, notadamente, se surpreende com a riqueza das contribuições trazidas pelos 
alunos, contribuições essas que seriam simplesmente perdidas em uma aula tradicional. 
As Oficinas de Estudo estão em sintonia com os ensinamentos de Paulo Freire ao recusar 
o modelo bancário de educação e ter como objetivo fazer com que os alunos tomem 
consciência de sua autonomia.

4 |  CONSIDERAÇÔES FINAIS
O presente artigo pretendeu defender a adequação das Oficinas de Estudo ao 

contexto teórico de referência para a educação atual. Pode-se afirmar que, ao levar o aluno 
à atividade e o professor à condição de orientador de um processo de desenvolvimento da 
autonomia no aprendizado, as Oficinas de Estudo podem ser consideradas, sem grandes 
riscos de equivoco, uma metodologia válida para superar parte das contradições entre 
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teoria e prática pedagógica encontradas no dia a dia escolar. A maior delas é a tentativa de 
formar cidadãos ativos, interessados, motivados, transformadores, a partir de aulas que, 
fundamentalmente, mantém a lógica básica de exposição unidirecional dos conteúdos, 
com pouco ou nenhum espaço para a problematização dos alunos. As Oficinas de Estudo 
são, na verdade, um convite a se tentar modificar a relação entre professor-aluno de uma 
maneira segura, produtiva e sem a necessidade de ruptura com a organização atual da 
escola: ao invés de esperar mudanças no espaço físico (de alto custo) e curriculares 
(constantes), o educador pode tomar a iniciativa de modificar a Educação através do modo 
como se relaciona com seus alunos em sala de aula.
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